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Andrés está desesperado: sua filha adolescente foi sequestrada. Como multimilionário, sua vida é cercada de luxos e perigos. Acostumado a ter tudo sob controle, não hesita em acionar suas influências para que a polícia designe a melhor equipe de busca e resgate. O que ele não espera é que, à frente da operação, esteja uma mulher. Ele, que aprendeu a desconfiar das mulheres à força de traições, não consegue evitar olhá-la com desconfiança. Considera-a ambiciosa, superficial, incapaz de lidar com uma situação tão crítica.

	Mas Natalia não está disposta a se deixar intimidar. Chegou à liderança do grupo antissequestro por mérito próprio: inteligência, firmeza e estratégia. E, desta vez, não tem apenas uma missão a cumprir, mas uma convicção ainda mais forte: provar àquele homem arrogante que ele não deveria julgar antes de conhecer.

	Entre ordens frias e olhares em chamas, entre o perigo constante e a tensão do dia a dia, começa a surgir uma atração tão inesperada quanto irresistível. Serão capazes de deixar de lado seus preconceitos e o orgulho para ouvir o que realmente sentem? Ou será o medo de confiar que os manterá separados, mesmo quando tudo dentro deles grita o contrário?
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Capítulo 1

	 

	Quem pudesse observar os dois elegantes cavalheiros que ocupavam aquele escritório perceberia de imediato o status e a influência que representavam. Um deles era um coronel de alta patente, um homem de autoridade incontestável, sob cujo comando atuavam centenas de agentes dedicados a missões da mais alta importância. O outro, um empresário renomado, era considerado um dos homens mais ricos do país, proprietário de múltiplas empresas e amplamente admirado por seu talento em conduzir ao sucesso qualquer projeto que liderasse. Ambos irradiavam sofisticação, autoridade e riqueza, mas também deixavam transparecer uma profunda inquietação que sombreava seus semblantes.

	— Você precisa me ajudar, estou realmente desesperado — disse Andrés Toledano, o afamado empresário, ao coronel Ernesto Serrano, um de seus amigos mais próximos e figura-chave da Chefia Nacional de Combate ao Sequestro.

	— Acalme-se, por favor. Preciso que você esteja sereno para me contar tudo. Não quis que entrasse em detalhes pelo telefone, você sabe — respondeu o coronel em tom firme, porém compreensivo, observando atentamente o rosto transtornado do interlocutor.

	O escritório em que se encontravam era amplo, com janelas altas que deixavam entrar a luz da tarde, filtrada por pesadas cortinas de veludo escuro. As paredes, revestidas de madeira envernizada, exibiam diplomas e condecorações emoldurados que falavam de trajetórias longas e distintas. Sobre a escrivaninha de carvalho maciço repousavam alguns relatórios espalhados, agora interrompidos pela conversa urgente entre dois velhos conhecidos que não se viam havia anos.

	Algumas horas antes, Andrés havia discado o número privado do amigo com as mãos trêmulas, à beira de um colapso, após receber uma notícia devastadora. Sua filha Kathy, de quinze anos, havia sido sequestrada. O medo o dominou imediatamente, e ele não pensou em mais ninguém a quem recorrer além de Ernesto, seu amigo de infância, ainda que a vida os tivesse levado por caminhos distintos e seus encontros fossem esporádicos.

	— Sequestraram a Kathy — repetiu, com a voz embargada, inclinando-se para a frente na poltrona, respirando de forma agitada. — Não consigo entender como isso aconteceu. Há anos ela não dá um passo sem escolta. Supostamente, não a deixam sozinha nem por um segundo. Alguma coisa aconteceu na saída do colégio… de repente, a perderam de vista por um instante. Enquanto a procuravam… entrou a ligação no meu celular privado. Eles pedem cinco milhões de dólares.

	O coronel franziu a testa com gravidade.

	— A que horas isso aconteceu?

	— Por volta do meio-dia.

	— Ou seja, há quase quatro horas. Quem mais sabe disso?

	— Só a família.

	— Certo. Preciso que você se lembre exatamente do que disseram durante a ligação do resgate, palavra por palavra, se possível, e também do que você respondeu.

	Andrés ergueu o olhar, esforçando-se para manter a compostura enquanto revivia o momento.

	— Disseram algo como: “Estamos com sua filha. Se quiser que ela volte para o seu lado, terá que nos entregar cinco milhões dos verdes”. Eu… eu disse que sim, que faria o que quisessem, mas que não fizessem mal à Kathy. Ernesto… estou desesperado. E se estiverem machucando ela?

	O coronel sustentou o olhar dele com firmeza.

	— Não pense no pior. Agora precisamos unir esforços para encontrá-la o quanto antes.

	Andrés se endireitou na cadeira, cerrando os punhos.

	— Acho que o melhor é pagar esse resgate — declarou, com a esperança de que o dinheiro fosse suficiente para recuperar a filha sã e salva.

	— De jeito nenhum — advertiu o coronel, erguendo a mão com autoridade. — O crime não se combate cedendo às exigências dos criminosos.

	— Então o que você acha que deve ser feito?

	— Encontrá-la e ir buscá-la.

	— Você está falando de um resgate à base de sangue e fogo? — perguntou Andrés, com um lampejo de incredulidade nos olhos. — Eu não vou permitir isso. De forma alguma vou colocar em risco a vida e a segurança da minha filha.

	Ernesto suspirou, apoiando os cotovelos sobre a mesa, com as mãos entrelaçadas.

	— Sei que você não está familiarizado com esse tipo de situação. Mas acredite quando digo que sequestros são mais comuns do que você imagina. Já realizamos inúmeras operações que terminaram em sucesso total: resgatamos a vítima com vida e capturamos os responsáveis.

	— Você vai me dizer que nunca falharam?

	— Não vou mentir. Houve casos que se complicaram… mas são menos de cinco por cento.

	Andrés negou com veemência, tomado pela angústia.

	— Eu não aceito nem um por cento. Recuso-me terminantemente a colocar a vida da minha filha em perigo. Ela é tudo o que eu tenho, a pessoa que mais amo neste mundo. E, neste exato momento, podem estar fazendo com ela sabe-se lá o quê — disse, com a voz quebrada, aprisionado por imagens que preferia não imaginar, mas que o assombravam com crueldade.

	Ernesto se levantou da cadeira e aproximou-se dele, pousando uma mão firme sobre seu ombro.

	— Se isso servir de consolo, as chances de estarem fazendo o que você teme são mínimas. Não interessa aos sequestradores complicar a própria vida. O que eles querem é o dinheiro. O mais provável é que a mantenham em algum lugar seguro para eles, sob vigilância constante, aguardando que o resgate se concretize.

	Andrés abaixou a cabeça e cobriu o rosto com as duas mãos, com os cotovelos apoiados nos joelhos. O silêncio tomou conta do gabinete por um instante, interrompido apenas pelo leve zumbido do ar-condicionado e pelo tic-tac de um relógio de pêndulo pendurado na parede. Jamais imaginara que algo assim pudesse bater à sua porta. Fizera tudo o que estava ao seu alcance para se proteger: seguranças, veículos blindados, rotas controladas, sistemas de vigilância. Todo um aparato de segurança meticulosamente planejado para evitar uma tragédia como a que agora o esmagava com sua brutalidade.

	E, ainda assim, ali estava ele, derrotado na cadeira de um gabinete governamental, buscando respostas nos olhos do velho amigo, um homem acostumado a lidar com a dor alheia, com a urgência, com o desespero de outros pais que, como ele, dariam a própria vida para recuperar seus filhos.

	Sabia que precisava se manter forte, que devia pensar com clareza, mas seu coração de pai não obedecia à razão. Só conseguia pensar em Kathy, sua menina, seu bem mais precioso, e na sombra que agora a envolvia, ameaçadora e cruel.

	— Por favor, preciso que você mantenha a serenidade — disse o coronel ao amigo. Em seguida, usando o telefone, pediu à secretária que lhes trouxesse duas xícaras de chá, na tentativa de se acalmarem e planejar tudo com a cabeça fria.

	— Como você pode me pedir isso num momento desses? — disse Andrés, elevando levemente a voz, com os olhos arregalados pela tensão.

	— Compreendo a sua situação, mas a única forma de agirmos com eficácia para salvar sua filha é com calma, pensando com clareza.

	Pela primeira vez, o homem percebeu a verdade nas palavras do coronel. Sempre que fechava negócios importantes, mantinha uma postura serena e racional para resolver qualquer obstáculo que surgisse em seu caminho. Esse era, justamente, o segredo do seu sucesso: serenidade e lógica. Mas, para ser honesto, naquele momento, com os nervos à flor da pele e a angústia de não saber onde sua filha estava, essas qualidades pareciam se dissipar em meio ao caos que o dominava.

	O silêncio se estendeu por alguns segundos. Andrés abaixou o olhar e esfregou a testa com um gesto cansado. Seus pensamentos o arrastavam sem piedade para cenários terríveis. O rosto de Kathy, o riso da filha, as últimas mensagens de texto… Tudo se embaralhava em sua mente como um turbilhão insuportável.

	— Você tem razão — admitiu Andrés em voz baixa, como se lhe custasse pronunciar aquelas palavras. — Mesmo querendo, não consigo controlar o que estou sentindo. Não paro de pensar na Kathy e no que pode estar acontecendo com ela.

	— Não se torture mais com isso. É melhor nos concentrarmos em agir com rapidez para trazer sua filha de volta sã e salva — insistiu o coronel, em tom firme, porém compreensivo.

	Naquele exato instante, a porta se abriu e a secretária do coronel Serrano entrou na sala. Ela trazia uma pequena bandeja de prata com duas xícaras de chá fumegante. Colocou-as com cuidado sobre a mesa baixa de madeira escura que separava os dois homens. O aroma do chá tomou o ambiente com uma fragrância quente e suave, como uma tentativa sutil de acalmar os ânimos exaltados.

	A mulher não conseguiu evitar ficar ali alguns segundos a mais do que o necessário enquanto observava o empresário. Não era apenas a preocupação visível em seu rosto que a atraía. Havia algo magnético nele, uma presença imponente que não passava despercebida.

	Calculou que ele devia ter por volta de quarenta e cinco anos. Era alto, com uma silhueta firme e atlética, o peito largo e os braços fortes que se destacavam sob o corte perfeito do terno cinza-escuro, criação de uma exclusiva casa de moda nacional. Cada dobra estava no lugar, cada botão parecia brilhar com a elegância de quem estava habituado ao luxo. O cabelo negro, penteado com precisão sóbria, exibia alguns fios grisalhos nas têmporas e nas costeletas, o que, longe de diminuir seu charme, realçava a maturidade e o caráter. Os olhos, de um azul profundo e pouco comum, pareciam atravessar tudo à sua frente. O nariz reto e a boca perfeitamente desenhada completavam um rosto que poderia muito bem ter sido esculpido por mãos experientes.

	— Já pode se retirar, senhorita Magnolia — disse o coronel ao perceber que a jovem não desviava o olhar de Andrés.

	Ela assentiu rapidamente, um pouco corada, e, murmurando algumas palavras de cortesia, saiu, fechando a porta atrás de si com discrição.

	— Parece que você continua exercendo o mesmo poder de atração sobre as mulheres — comentou o coronel com um meio sorriso, no qual se percebia um tom entre brincadeira e inveja. — Sempre foi assim desde que éramos jovens.

	— Quem está pensando nisso agora? — respondeu Andrés com desdém, embora também com resignação. Ele havia notado perfeitamente o olhar da secretária.

	Estava acostumado a esse tipo de atenção. Onde quer que fosse, atraía olhares femininos. Mas sabia que não se tratava apenas da aparência. O poder e o dinheiro que o cercavam eram parte inseparável da sua figura. Sempre fora assim, desde muito jovem. E ele sabia, com absoluta certeza, que, por mais atraente que fosse, nenhuma mulher teria permanecido ao seu lado por mais de dois minutos se não fosse por sua fortuna e seu status.

	Com um gesto mecânico, levou a xícara aos lábios e tomou um gole do chá quente. O líquido ardeu levemente na garganta, mas o calor o ajudou a se concentrar por um instante.

	— Lamento o comentário — desculpou-se o coronel, cruzando as mãos sobre os joelhos— , mas não resisti. Você ainda está com aquela modelo ruiva? Como era mesmo o nome dela?

	— Stacy Fuller? Claro que não — respondeu Andrés com naturalidade, apoiando a xícara no pires. — Há mais de três anos estou com Julie de Ponce.

	— A atriz? Ora, parece que, para se envolver com você, é preciso ser modelo ou atriz — ironizou o coronel, arqueando uma sobrancelha.

	— Modelos, atrizes, cantoras… qualquer mulher: todas são iguais. Querem dinheiro, status e estar ao lado de homens poderosos para se exibir diante das amigas — disse Andrés, com uma amargura contida na voz.

	O coronel o observou com atenção. Sabia que aquela amargura não era gratuita. Estava profundamente enraizada. Vinha de anos de decepções, de relações frágeis construídas sobre aparência e conveniência.

	— Parece que você continua com essa mesma visão cínica sobre as mulheres.

	— Por acaso estou errado? Minha primeira grande mestra foi Sheyla, a mãe da Kathy — respondeu Andrés, pousando a xícara sobre a mesa com um leve baque seco. — Minha filha tinha apenas dois anos quando ela me pediu o divórcio… junto com uma quantia generosa de dinheiro para não levá-la consigo. E foi embora. Saiu pelo mundo até se cansar e se casar com um nobre europeu. Faz quase seis anos que não entra em contato com a própria filha. Nem uma ligação. Nada. E o restante das mulheres não foi diferente: todas amaram o homem capaz de lhes oferecer o prestígio e os bens materiais necessários para se sentirem satisfeitas.

	Serrano voltou a observar o amigo. Andrés carregava a maldição dos que têm tudo e, ainda assim, se sentem vazios. Beleza, riqueza, influência… mas também uma profunda desconfiança, forjada por anos de interesse disfarçado de amor.

	— Acho que você tem procurado nos lugares errados — disse por fim o coronel, em voz baixa, mas carregada de significado.

	— Em qualquer lugar é tudo igual. Todas as mulheres se comportam da mesma forma. Conhecer uma é como conhecer todas. E não sei por que estamos falando disso, quando o que realmente importa é encontrar a Kathy — disse Andrés, deixando escapar um suspiro tenso ao se lembrar do verdadeiro motivo da sua angústia e de estar naquela sala.

	— Você tem razão. Vamos fazer o seguinte. Vou designar o caso do sequestro da sua filha ao grupo antissequestro mais importante que temos neste momento — anunciou, com voz firme. — É um esquadrão formado por pessoas altamente capacitadas, habilidosas, treinadas e com ampla experiência nesse tipo de crime. Desde que a capitã Cervantes assumiu a liderança, não falhou uma única vez. Todas as operações foram executadas com precisão milimétrica e todos os resgates aconteceram em tempo recorde. Garanto que não haverá erros.

	Andrés passou a mão pelo rosto, visivelmente abatido. Os dedos se detiveram por um instante na ponte do nariz, como se tentasse aliviar a pressão que apertava sua cabeça.

	— Você tem certeza de que é isso que eu devo fazer? — perguntou, com a voz quase inaudível. — Ainda penso que talvez o melhor seja pagar o resgate…

	— Não, não, não. Nada disso — interrompeu o coronel, categórico, enquanto se levantava com determinação. — Não é seguro e só incentiva os criminosos a continuarem fazendo o mesmo. Não podemos dar essa vantagem a eles. Agora mesmo vamos falar com Cervantes para que ela comece a trabalhar no seu caso imediatamente.

	Andrés, embora relutante, confiava no coronel. Aquele homem não era apenas uma figura de autoridade; era um estrategista testado em mil batalhas. Se havia alguém capaz de ajudá-lo, era ele. Por isso, decidiu segui-lo sem oferecer resistência, com a esperança de que aquela decisão o aproximasse, ainda que um pouco, do momento de ter a filha de volta.
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	Quando Andrés entrou no escritório, a primeira coisa que lhe chamou a atenção foi a figura de uma mulher de costas. E que costas. Ou, mais precisamente, o que havia logo abaixo delas. Ela vestia um uniforme policial, e a calça se ajustava perfeitamente à silhueta, delineando com precisão as curvas firmes dos quadris, as coxas bem definidas e os glúteos que pareciam esculpidos. O tronco era esguio, de linhas suaves e compactas, e os braços, embora finos, exibiam uma musculatura discreta, fruto de horas de treinamento físico. Andrés não pôde deixar de pensar que o rigor policial talvez fosse a academia mais eficaz para qualquer mulher determinada.

	Ele chegara antes ao local para procurar o capitão Cervantes, pois o coronel Serrano fora chamado de última hora para assinar alguns documentos urgentes e lhe pedira que o aguardasse no escritório indicado, no fim do corredor, até a porta sinalizada. O som de seus passos ecoava pelo piso de mármore encerado enquanto avançava pelo longo corredor ladeado por janelas opacas e paredes revestidas de madeira clara. Todo o edifício respirava disciplina, autoridade e silêncio.

	Diante de uma porta de madeira escura, Andrés leu a placa metálica que dizia “Capitán Cervantes”. Soube naquele instante que havia chegado ao lugar certo. Não conseguiu evitar uma pontada de desconcerto por estar tão distraído com a atração física de alguém justamente quando sua filha estava em perigo. Repreendeu-se internamente por aquela distração absurda. Não estava ali para fantasiar nem para se deixar levar pelo desejo. Estava atravessando o momento mais angustiante de sua vida. Ainda assim, seu olhar se recusava a se afastar.

	De repente, a mulher se virou ao perceber a presença na entrada. Os olhares se cruzaram, e Andrés sentiu um leve estremecimento.

	Se de costas ela chamava atenção, de frente era simplesmente fascinante. As proporções do corpo confirmavam a disciplina exigida pelo cargo que ocupava: firmeza, equilíbrio, harmonia. Mas foi o rosto que realmente o deixou sem fôlego. Tinha olhos de um tom de mel brilhante, profundos e expressivos, que pareciam capazes de ler pensamentos com um único olhar. O cabelo, em ondas suaves da mesma cor, caía até a metade do peito com uma elegância natural. O nariz levemente arrebitado e os lábios cheios, bem definidos, conferiam-lhe uma beleza sedutora, mas nada vulgar. O rosto, em formato de coração, era emoldurado pelos cachos que caíam livremente sobre os ombros. Era uma combinação perfeita de força e delicadeza.

	— Posso ajudar em alguma coisa? — perguntou a jovem, com uma voz clara e melodiosa, como se a música falasse através de seus lábios.

	— Eu… estou procurando o capitão Cervantes.

	— Não é o capitão, é a capitã Cervantes. E sou eu.

	Para Natalia, sempre fora incômodo corrigir aquele erro tão comum. Estava acostumada ao fato de que a maioria das pessoas, ao ouvir falar do chefe do esquadrão antissequestro mais renomado da corporação, imaginasse automaticamente um homem. O que não era habitual — e era bastante irritante— era a reação de alguns ao descobrirem que quem ocupava o cargo era uma mulher. Ela já podia antecipar a reação seguinte.

	— Você? Uma mulher? — perguntou Andrés, visivelmente surpreso.

	O que não surpreendeu Natalia foi a pergunta em si, mas o tom em que fora feita. Não era apenas incredulidade: era desdém. Como se a ideia de uma mulher liderar um grupo de operações táticas lhe parecesse não apenas improvável, mas absurda.

	— Exatamente — respondeu ela, com voz firme, erguendo o queixo com segurança. Deu um passo à frente, o olhar fixo, os ombros retos; tudo nela emanava a autoridade exigida por um cargo como o seu. — Quem é o senhor e em que posso ajudá-lo?

	Andrés a observou com atenção, ainda atônito. Como era possível que uma mulher tão jovem e atraente fosse capitã? E mais do que isso, responsável pelo esquadrão mais respeitado da unidade? À medida que a analisava, calculou que talvez tivesse pouco mais de trinta anos, idade suficiente para ter ascendido na hierarquia policial. Mas sua beleza física o fazia duvidar. Pensou — embora tentasse reprimir— que talvez tivesse chegado àquela posição por meios que não eram exatamente sua competência profissional. Que alguém como ela tivesse alcançado tal posto… não conseguia acreditar. Ernesto realmente esperava que ele confiasse a vida de sua filha a um grupo liderado por uma mulher assim?

	— Acho que… houve um engano… — murmurou, hesitante. — Vou falar com o coronel Serrano…

	— Com licença, mas não estou entendendo nada — interrompeu Natalia, mantendo-se ereta. — Se está procurando a capitã Cervantes, sou eu. Mas o senhor ainda não me disse por que estava me procurando.

	Andrés baixou o olhar por alguns segundos, como se buscasse dentro de si uma resposta coerente, uma saída menos constrangedora para aquela situação. Não encontrou.

	— Ernesto… o coronel Serrano me disse que… veja bem, é que minha filha… minha filha foi sequestrada… e o coronel me disse que a senhora… que o seu grupo… mas não pode ser… um grupo comandado por uma…

	Ele se interrompeu. O pensamento ficou preso na garganta.

	— Por uma mulher? — completou Natalia, cruzando os braços com calma, sem alterar um único músculo do rosto.

	Não era a primeira vez que enfrentava aquele preconceito. Era irritante ter de defender, repetidas vezes, sua formação, suas conquistas, seu histórico impecável diante de olhares que a julgavam primeiro pelo corpo e só depois — se é que o faziam— pela competência. Em um ambiente historicamente dominado por homens, o fato de ter alcançado um cargo como o seu parecia, para muitos, mais uma provocação do que um mérito. Mas Natalia não se deixava intimidar. Já vivera aquilo antes. Viveria novamente. E, como sempre, enfrentaria tudo com a mesma dignidade com que conquistara cada insígnia que trazia no uniforme.

	Foram muitas as ocasiões em que Natalia ouvira rumores sobre as dúvidas que seu avanço despertava. Cochichava-se que ele fora resultado de favores indevidos, de tráfico de influências, e não do mérito, da preparação e da competência que, de fato, a haviam levado até ali. Aqueles julgamentos equivocados apenas confirmavam o quanto ainda era difícil para uma mulher se destacar em um mundo dominado por homens.

	Desde que ingressara na academia de polícia, Natalia sempre se destacara. Sua mente afiada, a inteligência natural, a disciplina e a capacidade de liderança a colocavam acima de muitos colegas. Não demorou a ascender na hierarquia, e o fez sem outro recurso além da constância, da força emocional e de um compromisso absoluto com o dever.

	Aquela profissão não fora fruto de um capricho nem de uma decisão tomada levianamente. Aos dezoito anos, sua vida sofrera uma reviravolta irreversível. A mãe e os irmãos haviam morrido em um acidente de trânsito, e o pai — o único familiar que lhe restava— fora sequestrado por engano por uma quadrilha criminosa. A polícia trabalhou durante meses no caso, mas jamais conseguiu localizá-lo. A impotência de não saber, de não encontrar respostas, transformou-se em um abismo. Natalia, então estudante universitária, abandonou os estudos e se lançou em uma busca desesperada, guiada apenas pela esperança e pela determinação.

	Envolveu-se com organizações civis que trabalhavam com familiares de vítimas de sequestro. Ali ouviu relatos dilacerantes e encontrou, naquela dor compartilhada, a força necessária para decidir seu futuro. Não bastava procurar o pai. Queria ajudar outros a não viverem aquela angústia sem fim. Inscreveu-se na academia policial com um único objetivo: ingressar na divisão antissequestro.

	Durante a formação, foi constante, decidida, inabalável. E, quando finalmente se especializou, não demorou a deixar sua marca. Seu trabalho foi incansável. Embora jamais tivesse podido fazer algo pelo pai — pois anos depois um dos sequestradores confessara que o haviam assassinado ao descobrir que não era o homem que procuravam— , Natalia canalizou toda a sua dor para salvar outras pessoas. Cada missão era uma forma de redenção por não ter chegado a tempo de salvar o próprio pai.

	Trabalhou em diferentes equipes, cada uma mais exigente que a anterior. Havia dois anos comandava o grupo mais importante de toda a divisão, com um histórico impecável. Nenhum fracasso, todos os resgates bem-sucedidos. Em tempo recorde, sob condições extremas, em cenários complexos. Sua liderança era respeitada, seu equilíbrio admirado. E, ainda assim, os rumores persistiam. Comentários maliciosos, cochichos destinados a deslegitimar seu trabalho, insinuações de que fora o físico — e não o talento— que lhe abrira as portas.

	Com o tempo, aprendera a ignorar aqueles julgamentos infundados. Já não a afetavam, ou assim acreditava. Mas naquela manhã, aquele homem conseguira irritá-la como poucos.

	— Tenho comandado este grupo há mais de dois anos e não tive um único fracasso — disse Natalia com orgulho, de braços cruzados e o queixo erguido. — Portanto, se o coronel Serrano considera adequado me atribuir o caso da sua filha, é porque confia plenamente nas minhas capacidades, naquilo que demonstrei ao longo do tempo. Não se preocupe, senhor.

	O tom de sua voz carregava uma irritação evidente. Natalia raramente se permitia perder a compostura diante de um cidadão, mas aquele homem não era qualquer um. O terno bem cortado, a postura altiva, os modos refinados — tudo nele exalava poder. Poder e condescendência. E isso lhe revirava o estômago.

	— Bem, a verdade é que eu não acho que… não acho que seja uma boa ideia — disse Andrés, visivelmente desconfortável.

	Natalia o observou atentamente. Ele tinha a testa levemente franzida, o olhar fugidio e os lábios entreabertos, como se duvidasse das próprias palavras. Não precisava dizer mais nada. Ela sabia exatamente o que ele pensava. Para ele, mulheres eram fracas, volúveis, interesseiras. Incapazes de comandar uma operação de resgate. E, se além disso fossem jovens e atraentes, o preconceito era duplo.

	— É inacreditável que, em pleno século XXI, ainda existam pessoas com preconceitos machistas e misóginos — disparou Natalia, sem conseguir conter a raiva que lhe fervia na garganta. Não era de seu feitio dizer aquilo em voz alta, muito menos no exercício da função, mas daquela vez não conseguiu se calar.

	A reação de Andrés foi imediata. Ele a fitou com surpresa, e também com certa indignação, como se lhe fosse difícil aceitar que alguém o confrontasse daquela forma.

	— A senhora está me chamando de machista e misógino? — perguntou, desconcertado pela franqueza de Natalia.

	No mesmo instante, ela percebeu o erro. Não deveria ter dito aquilo. Por mais que aquele homem a enfurecesse, sua função era outra. Precisava manter-se serena, focada. Mas havia algo nele que a tirava do eixo. Algo no tom de voz, na forma como a olhava, como se ela não merecesse estar ali.

	— De forma alguma, não entendo por que o senhor se sente atingido — respondeu com ironia, semicerrando os olhos e arqueando uma sobrancelha.

	Natalia endireitou-se com elegância, sem deixar de sustentar o olhar dele. Não iria se desculpar. Não permitiria que ninguém — e muito menos aquele homem— colocasse em dúvida tudo o que lhe custara tanto construir.

	Andrés, por sua vez, permaneceu imóvel, as mãos nos bolsos e a mandíbula tensa. Talvez não esperasse encontrar uma mulher como ela. Talvez tivesse imaginado que bastaria elevar a voz, expressar o desagrado, para que tudo mudasse. Mas Natalia não era do tipo que recuava.

	Aquele confronto estava apenas começando.

	Andrés não podia negar que aquela mulher era habilidosa nas respostas. Qualquer outra teria se intimidado diante de seu comentário e, numa tentativa de agradá-lo e contornar o incidente, teria se desculpado com um sorriso forçado, acompanhado de frases corteses e elogios vazios. No entanto, ela não apenas respondera com firmeza, como o fizera com uma mordacidade que o pegara completamente de surpresa. Seu olhar permanecia fixo, penetrante, e a expressão do rosto não demonstrava sequer um vestígio de arrependimento.

	— Com esse comentário, fico convencido de que a senhora não é a pessoa mais adequada para comandar o resgate da minha filha.

	— E o senhor chegou a essa conclusão por causa de um simples comentário? Ou decidiu isso porque se sente ofendido ao ver que uma mulher não se deixa diminuir quando questionam suas capacidades profissionais?

	Aquela réplica o deixou sem palavras. Andrés permaneceu em silêncio, incapaz de responder de imediato. Não estava acostumado a lidar com mulheres que desafiassem sua autoridade verbal com tamanha clareza. Havia algo no tom de voz dela, na firmeza com que articulava cada palavra, que lhe era completamente estranho. Era como se tivesse passado de uma simples conversa para um campo de batalha dialético sem qualquer aviso. O escritório parecia agora menor, como se as paredes tivessem se aproximado em meio à tensão crescente entre os dois.

	— Sua arrogância só confirma que a senhora não é a pessoa ideal para uma missão como a que o coronel Serrano pretende — disse ele.

	Natalia deixou surgir um leve sorriso, mesclado de desafio e autocontrole. Manteve o queixo erguido, sem desviar o olhar.

	— E o senhor não acha que a minha arrogância pode ser um sinal de que tenho inteligência suficiente para conduzir a missão com êxito, como já fiz tantas vezes no passado? — rebateu ela, fazendo com que Andrés voltasse a ficar em silêncio por alguns instantes.

	A resposta foi tão precisa que o desarmou por completo. Andrés sentiu um calor leve subir pelo pescoço e desviou o olhar por um segundo, como se precisasse recuperar o domínio sobre si mesmo. Aquela conversa estava se mostrando muito mais difícil de conduzir do que havia previsto. Cada tentativa de desqualificá-la era respondida com uma lógica impecável, com palavras que desmontavam seus argumentos sem que ela precisasse elevar a voz.

	Ela o desconcertava. O deixava sem reação. Nunca antes havia passado por algo semelhante, nem mesmo ao negociar com os empresários mais experientes, nem ao enfrentar situações críticas nas mesas de decisão de suas empresas. Tudo o que sabia sobre poder e influência parecia inútil diante da presença daquela mulher que, sem levantar a voz, o encurralava apenas com inteligência e firmeza.

	As mulheres com quem costumava se relacionar não eram assim. Estavam acostumadas a agradá-lo, a falar com doçura, a evitar qualquer tipo de contradição. Eram gentis, solícitas, sempre sorridentes. Natalia Cervantes era diferente. E não apenas pela forma como o encarava sem hesitação, mas pela clareza com que expunha suas convicções. Era a primeira vez que uma mulher ousava enfrentá-lo com tamanha segurança, sem se diminuir, sem medo, sem sequer fingir que queria agradá-lo.

	— Boa tarde — disse o coronel Serrano ao entrar na sala com passos firmes, interrompendo a tensão sem perceber. — Bem, vejo que vocês já se conhecem.

	O coronel caminhou até Natalia e pousou a mão sobre o ombro dela. O gesto foi espontâneo, carregado de confiança.

	— Andrés, quero apresentar a você a capitã Natalia Cervantes. Ela é a oficial mais habilidosa, capaz, preparada e estrategista que tenho nesta divisão. Há mais de dois anos está à frente do grupo de busca e resgate, e seu trabalho sempre foi excelente e impecável. Estou plenamente convencido de que, sob a liderança dela, o grupo conseguirá resgatar sua filha.

	Natalia observou Andrés com uma expressão sutilmente triunfante. Seus lábios desenharam um sorriso contido, apenas curvado nos cantos, enquanto ela arqueava as sobrancelhas com elegância. A mensagem era clara: “eu avisei”. Não precisava dizer nada. Sua linguagem corporal falava por si.

	— Capitã Cervantes, este é meu amigo pessoal, o empresário Andrés Toledano. A filha adolescente dele foi sequestrada há algumas horas. E quero que seja você a responsável pela localização e pelo resgate — prosseguiu o coronel Serrano, completamente alheio ao embate verbal que havia ocorrido em sua ausência.

	Natalia assentiu com um leve movimento de cabeça. Manteve a postura profissional, mas havia um brilho novo em seus olhos.

	— Estive conversando um pouco com o senhor Toledano — começou Natalia, com calma— , mas, ao que parece, ele considera que eu não sou a pessoa indicada para liderar o grupo de resgate da filha dele.

	O coronel franziu a testa e lançou um olhar direto para Andrés, que pareceu hesitar entre se justificar ou permanecer em silêncio. Por fim, murmurou:

	— Bem… é que eu não acho que… uma mulher possa…

	— Não, não, não — interrompeu o coronel, com voz firme. — A capitã Cervantes não é qualquer mulher. Como eu disse, ela é o meu elemento mais importante dentro desta divisão. Não tenho dúvidas de que, em alguns anos, poderá inclusive ocupar o meu lugar.

	Natalia sorriu novamente. Desta vez, seu sorriso foi mais aberto, mais luminoso. As palavras de apoio de seu superior direto lhe trouxeram a tranquilidade de que precisava. Sentiu que, finalmente, sua experiência e seu valor estavam sendo reconhecidos com a força que mereciam. Era uma confirmação, uma declaração pública de confiança que desmontava por completo o preconceito com que fora recebida por aquele homem.

	— Mas… — titubeou Andrés, incapaz de disfarçar o desconforto.

	— Nada de “mas” — insistiu o coronel. — A partir deste momento, capitã Cervantes, você é a responsável pela missão de busca e resgate da menor Katherine Toledano.

	Andrés assentiu lentamente, ciente de que já não podia se opor, nem recuar. Era a primeira vez em sua vida que as coisas não saíam conforme planejara. Estava acostumado a impor sua vontade, a ter suas decisões acatadas sem questionamentos. Era o rosto público de várias empresas importantes, e sua palavra era lei em todas elas. Mas agora, naquela sala, diante daquela oficial de olhar firme e voz segura, seu poder não significava nada.

	Sentiu-se deslocado, até mesmo humilhado. Ainda assim, não lhe restava outra alternativa senão aceitar o inevitável.

	— Está bem, senhor — respondeu Natalia respeitosamente ao chefe. — Acredito que seja necessário começarmos a trabalhar imediatamente.

	— Exatamente, capitã. Não há tempo a perder — confirmou o coronel, com a voz firme e a testa levemente franzida.

	Natalia assentiu com determinação.

	— Vou ligar para o tenente García para que ele comece a providenciar a instalação dos aparelhos de interceptação nos telefones. Também preciso falar com o tenente Rodríguez, ele é fundamental para este caso.

	Enquanto falava, Natalia procurou rapidamente o telefone no bolso interno da jaqueta tática, seus movimentos seguros, sem qualquer sinal de dúvida.

	— Disponha de tudo o que precisar — autorizou o coronel, com um leve aceno de cabeça que lhe concedia total liberdade de ação.

	— Obrigada, senhor — respondeu ela, voltando-se então para Andrés. Fitou-o com firmeza, o olhar direto e penetrante, sem hesitação.

	— Preciso que o senhor me faça um relato detalhado de tudo o que aconteceu até agora. Também será necessário disponibilizar um espaço em sua casa para a instalação dos equipamentos. Para o nosso trabalho, a colaboração da família é fundamental.

	Andrés permaneceu em silêncio por um instante. Observou Natalia como se a visse pela primeira vez. A maneira como ela se conduzia, a segurança com que falava, o controle absoluto que parecia exercer sobre a situação… tudo aquilo o deixava desnorteado.

	— Está bem — admitiu por fim, ciente de que o destino da filha estava agora nas mãos daquela mulher tão atraente quanto altiva e inteligente.
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